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APRESENTAÇÃO 

É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “Geografia e ensino: 
dimensões teóricas e práticas - 2” cuja diversidade teórica e metodológica está 
assegurada nos capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da ordem 
de dezenove capítulos de professores/as e pesquisadores/as oriundos/as de diferentes 
instituições brasileiras.

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento da Educação Básica no país em consonância com a formação 
inicial e continuada de professores. Por isso, reitera-se a oportunidade em debater a 
Geografia e suas múltiplas dimensões teóricas e práticas. 

No decorrer dos capítulos as autoras e os autores apresentam leituras inerentes 
ao Ensino de Geografia, Metodologias e Currículo de Geografia, Educação Ambiental, 
Metodologias ativas e inclusão, Geotecnologias e ensino, Desenvolvimento econômico e 
social, Geografia da Saúde, Comércio ilegal na fronteira, Enchentes em áreas urbanas, 
Urbanização do Cerrado, Geoturismo e Mineração e seus impactos. Tais temas são 
essenciais para construção para uma Geografia que fomente à cidadania e transformação 
social e territorial. 

Assim, esperamos que as análises e contribuições ora publicadas na Coletânea da 
Atena Editora propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como despertem novos e 
frutíferos debates para compreensão da ciência geográfica para derrubar barreiras e muros 
e construir pontes com o zelo e compromisso social com um presente-futuro para todas, 
todos e todes aqui e acolá.

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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A INDICAÇÃO GEOGRÁFICA DA FARINHA 
DE MANDIOCA NO MUNICÍPIO DE IRARÁ/BA 

UMA FERRAMENTA CAMPONESA - ANÁLISE E 
REFLEXÃO

Andreia silva de Alcantara
Doutoranda em Geografia

Salvador/Ba
http://lattes.cnpq.br/0396164434697671

RESUMO: No município de Irará os camponeses 
têm criando diferentes estratégias para garantir 
sua reprodução. O acesso à terra é condição 
historicamente negada pelo Estado, mater a 
condição de camponês é resistir as ofensivas do 
capital frente as demanda reais de sobrevivência. 
No município de Irará, a produção de mandioca 
e seus derivados sobretudo a farinha de 
mandioca é uma estratégia para reprodução do 
campesinato, pois garante a renda necessária 
para  manutenção da familia. O modo de vida 
camponês expresso por meio da agricultura 
tradicional, das crenças, hábitos, organização 
e divisão do trabalho na unidade camponesa, 
saber popular, artesanato, entre outros, são 
características que se configuram como riqueza 
cultural do município de Irará. Nesse contexto, a 
indicação geográfica da farinha de mandioca é 
mais uma ferramenta de resistência camponesa, 
identidade e desenvolvimento territorial que está 
sendo analisada pelos camponeses iraraense. 
Os camponeses vislumbram a possibilidade 
de ampliar e garantir o mercado justo para 
a comercialização da farinha de mandioca e 
buscam uma maior valorizaçaão do seu território. 
PALAVRAS-CHAVE: Indicação geográfica, 
Campesinato, território, resistência camponesa.

ABSTRACT: In the municipality of Irará, peasants 
have created different strategies to guarantee 
their reproduction. Access to land is a condition 
historically denied by the State, maintaining the 
condition of a peasant is to resist the offensives of 
capital in the face of real demands for survival. In 
the municipality of Irará, the production of cassava 
and its derivatives, especially cassava flour, is a 
strategy for the reproduction of the peasantry, as it 
guarantees the necessary income to maintain the 
family. The peasant way of life expressed through 
traditional agriculture, beliefs, habits, organization 
and division of work in the peasant unit, popular 
knowledge, handicrafts, among others, are 
characteristics that constitute the cultural wealth 
of the municipality of Irará. In this context, the 
geographical indication of cassava flour is yet 
another tool for peasant resistance, identity and 
territorial development that is being analyzed by 
the peasants of Iran. The peasants envision the 
possibility of expanding and guaranteeing a fair 
market for the commercialization of manioc flour 
and are looking for a greater appreciation of their 
territory.
KEYWORDS: Geographical indication, 
Peasantry, territory, peasant resistance.

INTRODUÇÃO 
Partido da premissa de que o campesinato 

compõe uma classe social heterogênea, é essa 
condição que permite entendê-lo enquanto uma 
unidade de classe marcada pela diversidade 
sócio-cultural e política dos sujeitos do campo. 
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Essa classe se manifesta no enfrentamento do modelo de desenvolvimento proposto para 
o campo brasileiro, baseado na concentração fundiária e na agroexpotação. 

O município de Irará possui índice populacional de aproximadamente 27 mil 
habitantes, dos quais 11 mil habitam no espaço urbano e 16 mil no espaço rural. A pequena 
propriedade com espaço menor que 50 hectares, representa 86% das propriedades rurais 
e concentra 59% da população total do município. Na organização da estrutura fundiária, 
a maior parte da população rural (67,5%) vive com menos que dois hectares, e outra parte 
significativa dos estabelecimentos (31%) ocupam áreas com menos de 50 hectares, ou 
seja, valor relativamente próximo a um módulo fiscal que para o município de Irará é de 30 
hectares (INCRA,1997). Apesar de o município congregar a maior parte da população no 
espaço rural e de não predominar as grandes propriedades, a estrutura fundiária ainda é 
concentrada e evidência contradições socioeconômicas.

No município de Irará os camponeses têm criado estratégias para garantir sua 
reprodução. O acesso à terra é condição historicamente negada pelo Estado e assim o 
camponês que não possui terra, ou que a possui em quantidade insuficiente para sua 
reprodução, tem construindo meios de permanência no campo através dos sistemas de 
arrendamento, parceira, ocupação de terras devolutas, entre outros.

A agricultura camponesa é expressiva no município. Dentre os produtos da 
agricultura camponesa se destaca a produção da mandioca, principal produto da economia 
municipal agrícola, ela é a matéria prima na produção da farinha, produto que é base da 
economia municipal e também a atividade que mais absorve mão de obra de trabalhadores 
rurais no município. A mandioca é que garante a manutenção da família camponesa sendo 
utilizada para alimentar os animais na unidade camponesa (galinha, suíno, ovino, gado 
leiteiro), e para o consumo humano como a, farinha de mandioca, fécula, beiju, tapioca, 
puba, biscoitos de goma e sequilho, entre outros derivados.

As técnicas de produção da farinha de mandioca são tradicionais e passadas 
historicamente como herança cultural entre as famílias iraraenses. A produção da farinha 
em Irará é em maior parte artesanal, tendo auxílio do trator apenas no processo de arar e 
gradear a terra. 

Nesse contexto a indicação geográfica é uma ferramenta de auxílio para os 
campoeneses na produção e comercialização da farinha de mandioca. As Indicações 
Geográficas (IG) contribuem para a preservação da biodiversidade, do conhecimento e dos 
recursos naturais. Trazem contribuições extremamente positivas para as economias locais 
e para o dinamismo regional, pois proporcionam o real significado de criação de valor local. 
No Brasil, a IG é um instrumento jurídico-legal usado para identificar a origem de produtos 
ou serviços, quando o local torna-se conhecido, ou quando determinada característica ou 
qualidade do produto ou serviço se deve à sua origem geográfica. 

A produção de farinha de mandioca no município de Irará mantém a tradição histórico 
cultural, é uma atividade exercida historicamente pelos camponeses do município. È uma 



 
Geografia e ensino: Dimensões teóricas e práticas 2 Capítulo 14 169

atividade que se vincula por sua definição a um IP. O IP diferencia os produtos e serviços, 
mas especialmente os territórios, já que essas diferenças podem estar ligadas a um sabor 
peculiar, a uma tradição histórica. Trata-se, por exemplo, de produtores que se agregam 
em torno de um processo produtivo (o saber-fazer). A ocorrência dessas características 
e a necessidade de proteção dos produtores e de segurança aos consumidores geram 
as condições prévias ideais (possibilidades) para solicitação de uma IG, que é um nome 
geográfico. O seu reconhecimento fundamenta-se em características particulares, bem 
precisas e delimitadas.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
A estrutura do Campesinato brasileiro foi gerada no Brasil Colônia (1500 - 1822), 

a figura do camponês surgiu nesse período ainda de maneira incipiente, sob relações 
distintas e complexas que se estabeleceram entre os portugueses pobres, porém com as 
condições de privilégios da sociedade burguesa, os mestiços (população pobre e livre), os 
negros africanos e índios em condições de escravos (MARTINS,1986).

Outra forma de constituição incipiente do campesinato foi observada por Freire e 
Malheiros (2010), nos Aldeamentos Missionários, século XVII, onde as missões jesuítas 
capturavam índios de diversas etnias, domesticavam através do processo de catequização, 
e alocavam em aldeias que eram administradas pela igreja. Esses índios constituíam-
se como uma espécie de “cadastro de reserva” que estavam à disposição dos colonos, 
enquanto mão de obra escrava, exercendo nas aldeias a agricultura de subsistência.

Assim, mesmo em condições complexas e sem o auxílio do Estado, o campesinato 
se estabeleceu no Brasil como forma de resistência e sobrevivência da classe trabalhadora 
(índios, negros africanos, mestiços e imigrantes pobres). Foram esses grupos aqui citadas 
responsáveis na elaboração de técnicas da agricultura tradicional, que foi resultado das 
tentativas de cultivar alimentos em meio às dificuldades em relação à fertilização do solo, 
recursos financeiros, insumos, ferramentas entre outros.

Para Chayanov (1981), o camponês ou artesão que gerem a sua própria atividade, 
sem recurso ao trabalho assalariado, obtêm, como resultado do trabalho de um ano, uma 
quantidade de produtos que, depois de vendidos no mercado, formam o produto bruto da 
sua exploração.

Assim, entendemos por campesinato a classe social formada por camponeses em 
que as famílias, tendo acesso à terra e aos recursos naturais que esta suporta, resolvem 
seus problemas reprodutivos a partir da produção rural – extrativa, agrícola e não-agrícola, 
realizada de tal modo que não se diferencia o universo dos que decidem sobre a alocação 
do trabalho, dos que sobrevivem com o resultado dessa alocação (COSTA, 2008). Ainda 
segundo Porto e Siqueira (1997), o conceito de campesinato guarda as características 
históricas de grupos sociais, lógica e especificidade de funcionamento e de organização da 
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unidade produtiva, caráter familiar do trabalho, leis de movimento da chamada economia 
camponesa, entre outros.

A formação do campesinato brasileiro resultou de um processo histórico. Neste 
sentido, concordamos com Martins (1984), que o campesinato brasileiro “é constituído com 
a expansão capitalista, como produto das contradições dessa expansão” (MARTINS, 1984, 
p. 160).

Quando estudamos o município de Irará percebemos que a formação do campesinato 
não destoa do processo histórico brasileiro. Fatores como a mão de obra escrava, formação 
dos latifúndios através das concessões de sesmarias, pecuária extensiva, produção do fumo 
e de alimentos de subsistência principalmente a mandioca consolidaram a estruturação do 
espaço agrário do município de Irará.

Desse modo, o camponês não foi separado totalmente do meio de produção, porém, 
a dimensão de terra não garante sua reprodução, ou seja, é necessário que o camponês 
além de cultivar na terra venda sua força de trabalho como complemento da renda familiar. 
As parcelas de terra ocupada pelos camponeses são tão pequenas sendo insuficiente para 
garantir que o camponês sobreviva apenas da produção agropecuária. Isto ocorre porque 
“o capital tem atuado, contraditoriamente, no sentido de criar e recriar as condições para 
o desenvolvimento da agricultura camponesa, sujeitando, portanto, a renda da terra ao 
capital” (OLIVEIRA, 1987, p. 54).

Nota-se assim, no espaço rural em Irará, de um lado o predomínio de uma população 
vivendo um processo de fracionamento da terra de herança e com dificuldades em adquirir 
novos lotes, ou mesmo produzindo em condições que limitada a sobrevivência da família. 
Do outro lado, um processo de concentração das terras, levando muitos agricultores a 
submeterem sua força de trabalho total ou parcial ao assalariamento e a migrar para 
a cidade em busca de meios que garantam sua reprodução. Assim, concordamos com 
Thomas Junior (2002), que a questão agrária no Brasil tem na estrutura fundiária ou mais 
precisamente, na concentração da propriedade da terra, o resultado das desigualdades 
geradas pelo sistema metabólico do capital.

METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO 
A metodologia é um caminho que adotamos no sentido de orientar a pesquisa. Ela 

funciona como um guia. Porém, é preciso ser vigilante para que a mesma não nos aprisione. 
Por conseguinte, nesse trabalho consideramos o método materialista histórico dialético e 
as categorias de análise geográfica como espaço e o território, por compreender que as 
relações contraditórias do capital se manifestam no espaço geográfico do município em 
estudado, onde as relações de poder e a defesa da identidade camponesa são latentes .

Dialogando com Chauí (2000), a sociedade se constitui a partir de condições 
materiais de produção e da divisão social do trabalho, são essas dinâmicas históricas 
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sociais concretas que fundamentam o materialismo histórico discutido por Marx e Engels.
Konder (1985) discute que, na dialética, não se pensa o todo negando as partes, 

nem pensa as partes abstraídas do todo. Ela pensa tanto as contradições entre as partes 
quanto a diferença entre elas, são as conexões existentes entre realidades distintas que 
criam unidades contraditórias. O autor vai defender que a contradição é essencial para 
compreensão da totalidade. Nesse sentido, a contradição é reconhecida pela dialética 
como princípio básico dos movimentos pelos quais os seres existem.

As categorias de análise marxistas exprimem formas de modo de ser, determinações 
de existências, elas são categorias ontológicas, objetivas e reais. Por isso, tanto real quanto 
teoricamente, as categorias são históricas e transitórias (NETTO, 2011).

Nesse sentido a classe trabalhadora deve buscar a emancipação humana através 
da autonomia política, soberania alimentar, entre outros meios. Ou seja, é uma luta pelo 
fortalecimento das organizações populares e conquista de direitos sociais. Logo, é uma luta 
pela reprodução da vida. São esses fatores que justificam a necessidade da autonomia da 
classe trabalhadora e seu rompimento com o processo histórico de alienação.

Dialogando com as categorias geográficas o território é definido como uma construção 
conceitual a partir da noção de espaço – o espaço é anterior ao território, na condição 
de matéria-prima natural. Ao se apropriar de um espaço, concreta ou abstratamente, o 
homem territorializa o espaço. Assim, o território é um produto resultante da moldagem 
pela ação social, [...] “onde se projetou um trabalho, seja energia e informação, e que, por 
conseqüência, revela relações marcadas pelo poder” (RAFFESTIN, 1993, p.143).

Dentre as concepções teóricas que fundamentam a discussão sobre o tema  
reprodução do campesinato e Indicação Geográfica, é necessário atentar para a 
concepção de território, identidade e desenvolvimento territorial. Nesse sentido, torna-se 
imprescindível incluir a questão da territoralidade. Soja (1971) esclarece, no âmbito da 
conotação política da organização do espaço pelo homem, a noção de territorialidade, 
que pode ser considerada como: “[...] um fenômeno comportamental associado com a 
organização do espaço e de territórios claramente demarcados, considerados distintos e 
exclusivos, ao menos parcialmente, por seus ocupantes “ (SOJA, 1971, p.19).

A territorialidade implica ação institucional no âmbito de um território (espaço 
socioecológico delimitado). Mantém-se a integridade do corpo territorial, mesmo quando se 
extraem recursos do seu estoque ecológico-social. O controle concomitante do acesso aos 
recursos produzidos revela, ao mesmo tempo, funções econômicas, políticas, ideológicas 
e sociais. Ou seja, pode-se entender território como delimitação, e territorialidade como 
controle (SANTOS, 2009).

O que se busca na efetiva implementação de uma IG, por parte de grupos produtores 
específicos, é sobretudo o reforço da sua participação na gestão territorial, particularmente 
no  que se refere às políticas públicas. Desse modo, o território é compreendido como 
espaço formado por distintos atores sociais, organizado socialmente para além da atuação 
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do Estado. A territorialidade, portanto, corresponde à face vivida do poder e do território é 
evidenciada como um fenômeno associado à organização do espaço em territórios diversos 
(RAFFESTIN 1986).

A análise dos conflitos a partir do espaço fracionado possibilita recolher elementos 
que expressam, de modo a delinear/delimitar/definir e diferenciar, os territórios, produto 
dos conflitos. Em outros termos, recorta-se o espaço por um conjunto de territórios tensos 
e, portanto, densamente conflitivos, marcando-se “um campo de correlação de forças” em 
“busca de hegemonia” (MOREIRA, 2007, p. 81). Partindo desses aspectos, Saquet (2007) 
discute que o território se diferencia do espaço por explicitar alguns elementos que não se 
revelam no espaço de modo detalhado, quais sejam, as relações de poder, a construção 
de identidades.

Devemos levar em consideração, ainda, que apenas descrever o território em si, 
não revela, suficientemente, os conflitos e a diferença que o caracteriza. Significa analisar 
o processo de produção de uma determinada fração do espaço, mas não o processo de 
produção do território, em termos de relações de poder, de identidades e de movimento, 
contextualizados no espaço como totalidade. O espaço, como totalidade, tem os territórios 
e suas conflitualidades como elemento imprescindível. Nesse sentido, o território, como 
fração do espaço, contribui com o processo de composição e transformação da totalidade 
o que, em grande medida, perspectiva a realização de análises que possibilite avaliar o seu 
grau de interdependência e de autonomia frente aos demais territórios e sua expressão no 
processo de composição da totalidade do espaço (FERNANDES, 2009).

Os territórios, dessa perspectiva, são desdobramentos dos processos de produção 
do espaço. Nesse sentido, o espaço e o território são indissociáveis sendo que o “processo 
de territorialização é um dos produtos socioespaciais do movimento e das contradições 
sociais” (SAQUET, 2007, p. 127). Para Santos (2008) (b), na perspectiva do espaço de 
governança, o território se estabelece como conjunto de objetos naturais e técnicos que se 
configuram em determinada área. Além disso, o território também é a extensão de área na 
qual as relações sociais se realizam, mas também, produzem e ressignificam o território. 

Já Moreira (2009), discute que o espaço geográfico é processo e resultado da 
relação homem-meio mediado pelo trabalho, o que torna o espaço reflexo da sociedade. 
Nesse sentido, os homens produzem sua existência produzindo o espaço.

A INDICAÇÃO GEOGRÁFICA DA FARINHA DE MANDIOCA COMO 
INSTRUMENTO DA REPRODUÇÃO CAMPONESA  

No município de Irará, as pequenas propriedades foi constituida em áreas periféricas, 
através da construção de quilombos de negros e índios que adentravam as terras do 
município em busca de refúgio (SANTOS, 2008 a). Essas pequenas propriedades também 
se formaram através das aldeias missionárias, onde pequenas frações de terra eram 
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cedidas aos índios “domesticados” e destinadas a produção da agricultura de subsistência.
 Na agricultura camponesa entre os alimentos com maior potencial energético 

cultivados estão o feijão de diversas espécies (feijão mulato, preto, fradinho, mangalô 
e o andú), milho, mandioca, aipim, amendoim, batata doce. Na pecuária, destaca-se a 
produção da galinha caipira, codorna, porco, ovelha, cabra e o bode.

Porém é a produção da mandioca o principal produto produzido no município 
de Irará. A mandioca configurando-se como matéria prima do sistema produtivo, sendo 
utilizada na fabricação de farinha, beiju, tapioca, biscoitos de goma e sequilhos. Os 
subprodutos da mandioca são usados na produção de ração para alimentar os animais 
na pequena propriedade, favorecendo a criação de pequenos animais (galinha, porcos, 
ovelhas e cabras e vacas para produção de leite).

É relevante destacar que a produção da farinha de mandioca é historicamente uma 
atividade exercida por camponeses no município de Irará, ela é uma atividade de viés 
econômico e cultural. As técnicas de produção são tradicionais e passadas historicamente 
como herança cultural entre as famílias iraraenses. 

Existem duas modalidades na venda da farinha de mandioca no município de Irará. 
Modalidade (a): a venda é feita no Mercado Municipal em regime de peso (unidades em 
litro). Nesta modalidade a venda é feita diretamente entre o produtor e o consumidor. Aqui 
os camponeses têm autonomia na relação da venda, podendo assim estipular o preço do 
produto.

Na modalidade (b), a produção da farinha é comercializada a atravessadores que 
compram direto na unidade camponesa, ou seja, casa de farinha. Outras vendas também 
são concretizadas a atravessadores no centro de abastecimento (em regime de saca, 50kg). 
É na venda da produção camponesa aos atravessadores que a exploração do trabalho se 
concretiza a partir da expropriação da renda camponesa. Nesse momento o camponês 
perde sua autonomia com relação a sua produção, o preço da farinha é estipulado pelo 
atravessador.

O valor da farinha de mandioca no município de Irará é flutuante. No ano de 2012 
devido ao longo período de estiagem a farinha passou a custar R$ 300,00 reais. Já em 
2015 o preço oscilou entre R$ 50,00 e R$ 80,00. E em 2016 o preço da farinha de mandioca 
oscilou entre R$ 100,00 e R$ 200,00 reais (trabalho de campo, 2016).

No município de Irará os atravessadores além de se apropriar do trabalho do 
camponês comprando à farinha a baixo do preço do mercado, ele também atua na flutuação 
do preço da farinha no mercado de Irará através da introdução de farinha de mandioca 
oriundas dos estados de São Paulo e Paraná. Conforme o Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Irará, são os atravessadores que criam a rede de comercialização da farinha de 
mandioca do município de Irará. Dessa forma, a farinha de mandioca é comercializada nos 
municípios de Salvador, Santo Antônio de Jesus, Capim Grosso, Coité, Feira de Santana, 
Serrinha e Riachão do Jacuípe.
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 A farinha de Irará não tira a goma, é uma farinha “forte e tem paladar”. A farinha 
que vem de São Paulo, Paraná é uma farinha que se extraí a goma. Então o comerciante 
traz a farinha de São Paulo e do Paraná e mistura com a farinha de Irará adulterando 
assim a qualidade da farinha de Irará, essa farinha adulterada e vendida como sendo 
farinha de Irará. Neste processo os atravessadores conseguem baixar o preço da farinha 
no mercado, desvalorizando assim a farinha produzida em Irará, pois o custo de produção 
não corresponde ao preço de venda estabelecido pelos atravessadores.

É nesse contexto que a Indicação geográfica da farinha de mandioca é uma 
ferramenta para melhoria das condições de vida dos camponeses do município de Irará, 
com contribuição direta no processo de reprodução e reafirmação do campesinato. 

As Indicações Geográficas (IG) são ferramentas coletivas de valorização de 
produtos tradicionais vinculados a determinados territórios. Elas possuem duas funções 
em principal: agregar valor ao produto e proteger a região produtora. O sistema de 
Indicações Geográficas deve promover os produtos e sua herança histórico-cultural, que 
é intransferível. Essa herança abrange vários aspectos relevantes: área de produção 
definida, tipicidade, autenticidade com que os produtos são desenvolvidos e a disciplina 
quanto ao método de produção, garantindo um padrão de qualidade. Tudo isso confere 
uma notoriedade exclusiva aos produtores da área delimitada (SEBRAE, INPI, 2014).

Desde o século XIX, especialmente após a Segunda Guerra Mundial, o significativo 
crescimento e a importância das IG impuseram a sua regulamentação no âmbito 
internacional. A Convenção da União de Paris (CUP), de 1883, o Acordo de Madri, de 
1891, o Acordo de Lisboa, de 1958, bem como o Acordo sobre os Aspectos dos Direitos 
à Propriedade Intelectual referente ao Comércio (ADPIC), de 1994, balizam a evolução 
jurídica internacional dos direitos da propriedade intelectual, de que a IG já é considerada 
como parte importante. 

A Lei de Propriedade Intelectual (Lei 9.279/96), arts. 176-182, e a Resolução do INPI 
nº 75, de 28 de novembro de 2000, arts. 177 e 178, definem que as Indicações Geográficas 
são divididas em duas espécies:  Indicação de Procedência (IP) e Denominação de Origem 
(DO). A Indicação de procedência (IP) valoriza a tradição produtiva e o reconhecimento 
público de que o produto de uma determinada região possui uma qualidade diferenciada. É 
caracterizada por ser área conhecida pela produção, extração ou fabricação de determinado 
produto. Ela protege a relação entre o produto e sua reputação, em razão de sua origem 
geográfica específica. 

A Denominação de origem (DO) possuem características daquele território agregam 
um diferencial ao produto. Define que uma determinada área tenha um produto cujas 
qualidades sofram influência exclusiva ou essencial por causa das características daquele 
lugar, incluindo fatores naturais e humanos. Em suma, as peculiaridades daquela região 
devem afetar o resultado final do produto, de forma identificável e mensurável.

Oliveira e Wehrmann (2013) discute a IG como uma possibilidade de ser uma 
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ferramenta coletiva de promoção comercial de produtos e serviços, agregar valor à 
localidade, ser modelo de desenvolvimento e promoção regional. A IG também representam 
uma ferramenta de proteção da biodiversidade, do conhecimento tradicional e dos recursos 
naturais.

Pode-se afirmar que a Indicação de Procedência (IP) está ligada essencialmente ao 
renome (tradição de produção, extração, transformação ou fabricação do produto). Nas IP 
os saberes e práticas tradicionais são associados geralmente a pequenos produtores rurais, 
agroextrativistas, artesãos e populações tradicionais em geral (indígenas, quilombolas, 
ribeirinhos, caiçaras, etc.), o fator primordial é a tradição histórica e cultural que vai ser 
aliado durante o processo de reconhecimento ao conhecimento técnico-científico a fim de 
garantir a qualidade ao produto e adequalo ao mercado. 

A delimitação geográfica da área para uma IG deve ser respaldada por 
argumentos técnicos, devendo-se considerar sempre o levantamento histórico-cultural, 
os fatores naturais, politicos e econômicos. Ela exprime as relações sociais de produção, 
transformação e elaboração do produto (LIMA, 2009). A área de abrangência de uma IG 
é delimitada fisicamente, com base nas coordenadas, na área total do território. Nesse 
sentido é necessário que os produtores sejam organizados em rede identificando-se, uns 
com os outros, constituindo-se em um mesmo sistema agrário ou territorialidade; praticando 
sistemas de produção e com objetivos convergentes.

Na normalização brasileira, a Lei - LPI, Resoluções, Instruções Normativas referente 
à inexistência de restrições quanto aos tipos de produtos ou serviços passíveis de 
reconhecimento territorial. Essa normalização, de caráter muito amplo, abrange políticas 
públicas e programas técnico-cientificos específicos voltados ao incentivo do uso das IG, 
visando à agregação de valor comercial aos produtos, visando também ao desenvolvimento 
local, à proteção do patrimônio cultural, à diminuição do êxodo rural, ou seja melhorias na 
qualidade de vida dos produtores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O presente trabalho é o resultado de estudos in loco no município de Irará e teve 

como objetivo uma análise teorica conceitual e prática do campesinato e suas formas de 
resistência. A produção da mandioca e sobretudo de seus derivados como a farinha de 
mandioca é histórica no município e remonta a tradição, cultura e religiosidade daqueles 
camponeses. Os camponeses estão analisando as possibilidades de implantar a indicação 
geográfica da farinha de mandioca como forma de garantia e melhoria da sua qualidade 
de vida e sobretudo de reprodução de seu modo de vida. O artigo é uma análise parcial do 
movimento socioespacial imbricados nas transformações do espaço agrario do município 
de Iarará. É um estudo incipiente e estar aberto a varios olhares científicos. Possue 
relevância científica pois de maneira direta analisa o movimento socioespacial no campo 
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impirico e teórico mediado pelo trabalho.
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